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ILLUSTRISSIMO, E REVERENDISSIMO
<,

SENHOR' DOM I

-lOA M D E S O V Z A
Birpo.. do Porto do Co�celho de Sua M�gef-

rade,& [eu Sernilher da Cortina, &c.
O I efie Sermaô o ultimo em huma (o!t­
mnidade, que VofSa iSenborta 11luflriJJi­
ma authori'Z8u com aFua pre�nfa. Gran-���� de do papet a [ekcidade no pu/rito, e em
tudo igual agora no preto, pois no pulpitoobonrou Vofla Senhoria ILLuflrima com (ua peffoct, e

no prelao ifjuflra com fuaprotecçam. De grande ?lO­
me .re pode o papel gloriar, porque V. Senhoria lllu.f­tri {sima he Prelado, e Princepe degrande nome; e eu

poflo, e de-uo dar a NoJJo Senhor muitas graçaf por me
infpirar o acerto defta dedicaç�: a de hu templo nous­
mente. con.ragrado ao Senhor, e ameu Padre SanElo
Agoflinho, hè do[ermaô o aflumRto, e todo elle he clero
a�-gumento de que fe the devia a protecçaô de hu Pre­
tadoda Igreja todo Agoflinho pelo e(plendor da'Vir­
tude, e todo Senhor pelo illuFlre do .rangue. Camo foi-

ouvido com tanto agrado de V.Senhoria lLluftri fs Ima,
naõ-p�fJo dwvidar, que a appro'7)t1'farn dos oeutdos feconfirme no exame dos olhos, e menos foffo temer, quefe th� «treuai) os golpes da calumnt«, quando V. Se­nboris Itll1flrifsima emJeu alto entëdimento o tem ca-
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Jificado, e affimprevenido cão melhor e[cudo, B (up..
poflo que os fi!hos de ...Agoflinho nao mereceraõ que
eîle (eu (erm::to [ofie a coroa d:Jî m-u», que precederaô
noTriduo, contudo reconhecë,ê:r cOl1fefJaõ comDavid,
que,a fiJalga benevolenciade [7, Senhoria ItLuftrifsi­
m»foi am4is precioz..a coroa do Triduo,& do fermao,

I{AI.)I Scuto bonæ voluntatis tuæ coronaíli nos.

,
Guarde Deos ,1, V, Senhoria 1!1{4IrilJimt$ par$.

lhe faZt.rgrandes [errvifos.
'

De V. Senhoria IIIuílriffimamais obrigado Servo, &Orador .

FR. FRANCISCO VIEIRA.
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Sapientia ;edificétrvit ,(tbi clomum;& pr()-
pofuit menfam ruam. Proverbv ç.

ODO poderozo, & amorozo Sennor. He fern du-
vida falla com vofco a allegoria do meu thema.por
q';le reconhe a nofTa feè, foi eiTe fobera 110Myíterío
empenho muito particular de voífas mãos igual- eh fo/.
mente veneraveis , que Sacrofanras, accepitpanem CJ?r. o­

-'in/antlas, ac ve?Zt?,J;.abile.r manu.rfitas: & �omo aflim empenho .Ambr.A­
.

fo' .& obra de huma cazamiíhca, q câ no novoTeílamento edi- pudA IlIp'
ficafles, fagrafies, & cõfagraíles de I1pVO, novi) & «terni Tefla- {l1ptr ç"p
menti, para l'los prezenrar hoa meza de graça, pois não hè outro 9,lo.,n_fJ.
ofim, cbm que voiTa eterna Iabedoria vos tem facramentado , & it,. th do­

a gora expoílo nefTa divina meza) SapientiaædificavitJibi domû, ce, Eccl.

&propofuit menfamJuam.
In[tft·fIl·

Se ponderarmos o fentido littera! do prezenre texto. q temei (�nft· 1
• anI! I Ita

por thema, havemos de entender, que o Sacramento cm fua 111e- laudes.
lhor figura. [que foi oMaonâ] elegeo o celebre templo de jerula-
lem para habitação, e caza muito fua ; Sapient1rl ædiftcavltjibi cois Sn4 •

domum; aílim efereve o Salarnão da lei eícrita; e fe hoje eícrev era Hebr.•

Agofiinho meu Padre.que 11 a lcí da graça foi outro Salamaõ.ha- (c1ulluf'
via de eníinar que a realidade daqdella figura, queo Sacramel1lo Prsd O;
em realidade fe treíladou para eíle novo templo, afim de habitar utm« pit.
nelle como em [ua caza,ædijicavitjibi domum. "'plul :-Como emÏua caza vive facramentado o Senhor em todos os lap. U I

.templos, que os Fieis edíficão, & rejjgio[an�enre ille con[agram; fupr.
mas noro eu) que os templos de Agofijnho íaõ cazasmuito e[­

peciaes do Sacramento, porque cofluma deger para íua eípcclal
habitação os templos dedicados 80 nerne de Agofijnho. juizo
hè eíle, que fe me não engano, [abc a couza de hV3rgelho; POlS
delle confia, que o corpo de Chriíto facramentado elrgeo para. .

fua habitação o domicílio das Aguias;�bi corpus, ill umgri'ga- ./liAr;'_.
buntur, (:1 aqui ite; e fe fe atrende

à

graça de nofià filiaç:lo, naõ fe �4·
pode negar fer domicilío das aguias o templo, ou caza.ern gue re-

,
A iij zidimos,

.--.



6
1.idimos, e oramos os filhos de Agofijnho: Qeanto mais, que ef­
tedik:urfo fe cõfirma no thema, e outro fy em huma noravel cir­
cunílancia deíla folemnidade: no thema. porq a fabedoria Divi-

Fo) oS'd.- na edificou huma caza para nos por a meza: na clrcunûancia daEllf. e:.:p�o [olemnidade, porque vemos o Senhor expono à meza nas maõsJI.na mao de ho Sancto. que revea fabedoriamuito de caza. Sapientia ædt-deN. P.
fi 'fil'd &

.

S fi cautt lOI ornum c.
. loft· De forte, que fern mais expoziçaõ, que a applicaçaõ da letra,

vem o texto adequado para o aílumpro, que, em todo o rigor, hèhum novo templo edificado para o Sacramento, e para Agofli­nho. Em concluíaõ a fabedoria do Senhor, edificou a caza myf­rica do Sacramento para fy. ædificavitfibi domum; afabedoria de
Agofiinho por maõ de íeus filhos edificou eíte templo para fy, e

para caza do mefnio Senhor: hè logo cõ toda a propriedade caza
do Senhor eûe novo templo de Agol1inho, .

Porem adiantando openfarnenro para fundar, e dividir o af­
Iumpto , confidèro cíle novo templo com [res refpeiros , porqueem ordem à diverfos tempoe;: ao preteriro , ao prezenre, e ao fu­
turo; quero dizer, que o coníi.lero pelo que foi. pelo que hè, epe­lo que hà de fer,e por tudo caza muito particular do Sacramento,
fibi domum: pelo quefoi, porque algum dia foi templo de S. joaõ,
pelo que hè , porque ja hè remplo de S. Agoflinho; pelo que h:\..
fer, porque ja mais deixarâ de fer de �alléto Ago,Hi -ho.como hè.
Temos o Sermaõ fundado, e dividido a refpeiro de rodo otempo:
e quem dilfera que apenas fe deu tempo ao Prègador para cuidarbem no empenho do Serrnaõ. Mas porque fe naõ reprehenda a
fua religiofa ouzadia, e mais concorrendo com tre_s oraculos na

predica. CO i) {iJerem que o moveo o impulío da graça, por maõ defuperior obediëcia : e ja por Iemelhãre reípeito vêdofe là o Prin­
cepe dos A poflolos em hum a perto raõ gra nde,como, o de haver
de navegar por hum mar de dífliculdadcs , naõ reparou exporte

Mlft, I .

aos perigo� da quelle mar, confiderando, que a obcdi.ecia de �ub�4 dito lhe aficgmlva naõ incorrer a ceníura de temerano, Domme,
jube me adÚ ucntre Il1per aqltas. Illo fuppoûo, para que o deze­
peuho f(!ja com ventura recorramos ao auxilio da divina graça.Ave Maria.

.

, Sa-

..
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Sapientia ædificarvit [ibi domum, &c.

Diz o afliimpro nefta primeira parte, que eíle novo têplo hè
00 Sacral1lero pelo que foi, e rodos fabemos que foi do Bau­

.tifla. DOLde entra ja o n'cu, e voffo reparo, porq creyo duvidais
que pcíla eíla caza fer do Sacramenro pelo que foi. Que feja do
SdCramero, porq' 'e hè de Ag,ofijnho, bem fe entêde agora, e me-

lhor fe e�tenJel i depois; pore�l �aza do Sa�ra.mento porque foi Leuret»
de S.Joao? fim, e arrunha rezao he eila. Joao aindg pela erhymo- [; 'v,;t MI.
Jogia de feu nome foi empenho muito particular da divina Gra- '{u.1JerbQ
ça; e o Senhor na esfera, e caza da quelle Sacracramenro naõ fo I��nnes.
refpeíra os eíteitos da graça que hè, íenaõ tambem os empenhos
da graça que foi. Provo fern me defviar de mefmo Sacramento.
Nelle diz o Senhor que hê paõ, Ego fum pani.t. Propoíiçaõ hè loan. 6�

efta, que naõ carece de difhculdade na Theologia, porque em ri-

gor Iogico parefie, que naõ podia íubfiílir a fua verdade, fern que
nomyûcrio houvefTe fobflancía de paõ, pois naõ há verdadeiro
paõ, lem que inclua íubllancia, e aqui aperta a diŒŒ!dade. No
Sacramento naõ hà fubílancia de paõ, e ainda aly fe refpeita efla
fubfiancia, El!'o [umpanú?fim; porem notai a fubi1ancia de paõ,
que no Sacramento fe reípeita. Empenho foi. e muito particular
da divina graça, que proferidas as palavras da confagl açaõ, entre
logo o Senhor a [er quafi fogeito dos acciden tes, que na falra de
fua natural fubflancia ficaõ fern fogeito; e como anim, ja fe deixa
ver foi empenho da graça na quelle myílcrio, que fenaõ reípeite
.fubí1ancia de paõ, que hè, fenaõ Iubftaucía de paõll foi: foi paõ,
e ja hè Sacramëro,mas poríflo o empenha a graça de Sacrarnëto,
a gue ainda -a!y reíperré a fubfiancia gue foi, .t��ofiun panis, .

Appliquernos a goraa provado penfamenro ao ínreuto do dif
curfo, e ficarâ entendido, que o nome de Agofiinho neítemyile­
ríofo.tëplo p:are{fe retrato dos accídëres.que no Sacramëto ficaõ,

. e nncms de Joaõ pareífe a fubílancía, gue de todo acabou para o
Sacramento ,fUInpanis, de forte que ja para eûe replo �cabou o
nome de Joaõ, efte nome hè ja preterira, porque de prcsere naõ
reípeita a qui o Sacramento mais que o nome de l�goíhnho.

EU.
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P.AI��·";- Eíle Sanro definindo ao Senhor no Sacramento diz que he
1f�lId A-verdade, e que hè amor, Æterna oeritas , vera tbarttar; enol]
l.,p.[uper pela definíçarn de meu Padre, e Meflre , porque creyo, qUQ
,ap.6. lo o Sacramento hèmanjar de entendidos, e iguaria de amãres, po-
finn. I 11:

�

bë Srem reparo, que em mm, e outro re . amero ram e o aeramento

fe dizmemoria, Memoriamfecitmirabilium diz David, In mei

(IIJ. I to m;moriam [arieti», diz o mefmo Senhor: E pois o Sacramento

� ..non
he memoria, entendimento, é vontade, como Sacramento de a­

Mip. mar? (tm; porque a refpeiro je diverfos extremos tudo podia fer,e
tujo hè. Damme licença 05 outros entendidos , & amantes do
Ceo, naõ rem hoje lugar no dífcurfo, porque hede Agoninho to->

do o lugar. Digo pois ci o Sacramento nefta nova caza d�Agof­
tinha hè para elle vontade, e entendimento, e para Joaõ naõ hè
mais que memoria: amemoria, diz a Phrlofophía . que hè huma
potencia, que reÎpeira tal) fomente opaílàdo , aLJu1Uo, qlle ja foi,

&ômuniJ IVipræteritæ repetita cognitIo: Logo o Sacramento hè memoria
fh,i/of()- para Joaõ, vontade, e enten.íimëto para A�oll:inho; para Agof­
pIli,! •.

-

tinha vontade, e entendime HO, porq'Je ja aqui fe naõ poje en-
render, nem q'Jerer mais qJe o nome Je A�o:tinho; memoria
para Joaõ, por'lue, com) feu 10m � acabou para etta caza , ja o

Sacramento naõ podia a qai rer rmis q le fua mernoria , In mei
. memoriam; reipræterttæ repetita cognitio. '

Também por outro caminho eípeculava eu gravadas neíle té­

plo as memoria, de joaõ , porque couíidcrando. huma noravel
acçaõ de fua vida, a veio a qui praticada em huma ûugular fi Je­
za de feu nome. Là foi avaliado Meílias na errada eûímaçaõ dai

lI11nn. I. homens, e acod io Ingo fua virtude a emendar aquelle erro nene
catholic +�zel1gano; NOllfum ego ChriJl:tu, Homes, dizia Joaó,
ve-ie q _ asel1ganais no j.iizo, que de mim fazeis. porq eu naõ

fou Chrif 'J, antes a feu refpeiro nada fou, Nonfiun; de forte que,
naquelle rem o o BautHh. deixa de fer o que pareífe a fim de

que o Senho feja Venera lo pelo que hê ; e neíte noíTo templo.
como o no: -do Bruríûa ja naõ hè , tanto deixa de fer. que nem'

parelle, em:11 1 nome de Precurfor, de aurora da graça precurfora
do fol, que nafcído na terra deu aos homens o melhor dia: Edf!."

vemcs
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vemos notar, que alnds para efle rëplo quismoílrar o Batiti�a,
q era aurora da graça,pois a pellas hu, e outro foi da graça fe rreí­
ladaõ para eíla fua esfera, o Divino, que hè o foi do Sacramento,
eo puramente creado.que hè o fol Agoíl:inho,IClgo o Bauníla de­
fapareífc como aurora.reípeirando que eûe afiro em prefença do
foi naõ apparefle, .

E ja a gora vem nafcendo para o difcurfo o fereníffrno Prince­
pe, que felizmente nos nafceo-, circunílancia verdadeiramente
defle Triduo, pois apenas fe lhe dell principio, chega hua iaõ fuf
pirada, ql1anto venruroza noticia a eftc povo. Suppondo pois, q
roi myíterio da providencia, o ( pardlè accazo da ventura er ou
vendo a cazaReal ao efpelho deíle efpelhado replo deAgoûlnho.
Para eûa caza fuccede agora onome deAgoflinho, e fuccede, por
que acabou para ella naquelle Princepe o norne de Joaõ. Para- a
caza real acabou o an no paílàdo hum Princepe, g fe chamou Jo­
aõ,agora ínccede, nafce curre com o nome deAgoflinho. cõ o no­
me de Agofljnho? Sim.porque AgoO:inho vale o mefmo q Auguf
ro;.AlIguftinu,.f ideíl Auglljflt.r;e hu Princepe Imperial no fer. cla­
ro eûà que hà de fer AuguO:o no nome.podê darlhe qualquer ou­
rro.mas inda que naõ queiraõ,hà de chamarfePrincepe Auguflo,
hi de rer nome deAgolbnhoAugtllinu,J Jdefl AU�fl,u/t1U.

Mais. joaõ o grande Bauuíla nefle replo, nefta esfera da gra­
ça foi precuríor do fol daGraça como eflrella aurora.S; o Prrnce-:
pe, que acabou. foi joaõ, e rarnbern com propriedade foi eflrella
do Orlenre defte novo Princepe, engraçada aurora defle Luzira­
no Sol; So! Luzita no a toda aluz, porque o Irrnaõ , q acabou pa­
ra Portugal, acabou aurora, ainda pela circunílancia de rer pou·
ca duracaõ a luz de fua vida;�orem eíle Sol, que agora lhe fucce-
_de, ene Prif1c�pe, q agora nafce, há de ver d.ilatado �e fU,a vida o 6,ft'[. r.curío verdadeiramente afiro Pri ncepe Luminare matter, Cl tem de
eítender ao mundo todo os raios de fua luz como Sol do mundo,
O Sol material, q rodos os dias naíce para diícorrer peloZodiaco
deiTe celeíle orbe, drz o fabio, que nafce para morrer; O ruurSo], EU/If· *

(j eccidit; porem logo adverte.que primeiroqne acabe, gira)<�irat
ler meridië, acaba nos braços da noite.mas prirneíro [Oeil o mais

B alto
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alto ponro do ZC:1irh ao meiodja�Jratpa meridi! ; para acabar
a vida como mortal nafce eae novo fol.q agora nafce , Oritarfo];& occidit, porem piamente, crcyo naõ acabe o cur fa de fira vida,fem II toque o mais alto põro da humana felicidade: dilatado tem
de fer de fua vida o curfo, & raõ feliz o feu Imperio, lí apodemos
al1gurar fol luzirano 110 Zenith como Senhor do munde, gyrat<# pt'rmeridiem.'

_

Mas g gloria de n of1èSereniffimoRey.Rerratado ocõftdero no fa
grado texto na peíloa de hü Priucepe raõ íanéto como foi Job.Na
morte cfe feu Primogen ito foi viílo , & venerado guai efpelho da
païliëcía, pois o catholico valor de feu magoado coraçaõ o incul­
cava fobera no exemplar defia virtude.porê ja agora fe pode glori­
ar cõ a quelle Princepe do fagrado rexto.dizëdo II pelos extremos

lDb 7.�.
' da fe: licídade pode nas fuas cõras rnultiplicar os dias da vida;jùut,IlL palma multtplicabo dies, Como palma, & cõ razaõ, porq, comotriunfou daquelle pezar a vêrura, agora aíienta be na maõ Real a
palma,ficutpalma. Outromyfterio defcubro neíte lugar, porque
verte outra letra: SicûtPhænúmultiplicabo dies, como aPheniû
Sim; porque noiTo Rey Sereniûimofoy o unico Prjl1c�pe, q nos
ficou na caza real, & como aíiirn unico, & legitimo herdeiro da
caza , cõ roda a propriedade luztrana Pheníz , que das cinzas da
morte do (euPrimogeniro renafee agora na vida defle filho como
Phe" is,jicutPhænÎmutltippc:abo din. AnofTaRainhaSereni{ftmarambë lhe toca hu texto raõ regio, corno texto de.David, porque,{ldm. ena Sereniílima Senhora fe renova como Aguia, renooaoitur.us102.. AJui/æ juventu.r tua.Aguia imperial hè pela origë.Scrarobë fabe­
mos.que là do Imperio voou para nocroReyno;&fc o anno paíla­do fay Aguia cõ muíras pcnas.ja a�ra faõgloriozasas firas azas.iI�II.tlL(J- Dizem OJ Naturaes , q as Aguiasferel\OVam) deixãdo as pennasrl�IlJpc� na ago:il: na chriûal ina correntede feus foberanos olhos fe deixa­ime lUit vaõ ver as pen nas deíl:a Aguja do Imperio, porë ja agora fe vè, q
largou as pennas,porque em o novo filho íe rencvaAguia, renoua
bitur ut Aquilæ juventllS tua .

Porem voltando a Aguia da Igreja Agoûinho. que tambë aquife renova neíle fagrado, & novo ninho de feu templo; digo, por­
que.



tt

�ue o vejo coin os olhos, digo, cl Agofiinho me pareflê nefla rUI
caza fegundo Baurííla o primeiro, que dera nome de S. joaõ no

vo ao'remplo antíguo.fanéto hèdamaõ do Senhor, J..-!a1l1i.fDomi ï.u«. J •

. ni erat cü illo; & Agofiinho vernos hè fanéto, éJ tem? Sell�lOr em _

_fua maõ. Ja me períiiado que a ventura de Joaõ paíIou toca para
Agofiinho: Joaõ com amaõ, & cõ o declo nos demõftrava o Sa­
cramento; Ecce AgmuDei, Ag�fiinho agora nos efià rnoílran- 1I�1f.) ..

do o Sacramento cõ os dedos de íuamaõ. Pore nefta acçaõ qual
ferào myfieriozo intento de A�ofiillho? Julgo, qlle como ram o­

brlgado ao Bautíûa nos perfuade o {eu agradecimento que ainda
neíle feu templo edificado para o Senhor, hà memoria de que foi
de Joaõ, pois a reípeiro de que foi templo de S. Joaõ, fuftema Â­
gofiinho, & rem aly maõ e111 fua memoria, Sapientia Itdifcaf/l'
Jibi domum: Ù], mei memoriam: reipreterite repetita elgm'til.

Temos viíto a efta caza do Sacramento por haver fido �e S.
Joaõ, refia fabermos hè do Sacramento por fer aétual, �re caza
de Agofiioho. Para o que fundo logo o dífcurío nefta minha re.
zaõ. Foi o Sacramento o bramuito particular cla fabedoria eter­
na, porque Cl fua fabrica fe deve à rnaõ da eterna fabedona, Sa.
pientia ædificavit jibi domum. Agora pergunto, & que Doutor re
ve a Igrejà de Deos com tam boa maõ para Iemelhãres obras�Ref- D. '''1Itt.
ponde S. Paulino, que nenhum Doutor da Igreja reve compara- JiIJIIJ.

çaõ com Agofijnho, pois fendo rodos na Igreja eílrellas, Agof-
tínho foi o foI de todos: logo para huma caza, que fe edifica a pa
ra a fabedoría do Sacramento, �dificavitjibz demü, fingularmê.
te havia de concorrer a rnaõ, & fabedoría de Agoftinho: aflim ha ..

via de fer, & affim foi; & feduvidais, ponde os olhos ne gloriozo
eípeélaculo daquelle magefiozo 1 hrono,vereis foi raõ engenho..

za arraça da íabedoria de Agoûmho, que naõ [o com a maõ líbe-
� rai rem cõfagrado ao Sacramento eíla fua caza, mas cm fua ma(i
tem fagrado, & confagrado omefrno Sacramemo.

Graade de Agoftinho a gloria, quando coníagra ao Senllot
aquelle altar neíte feu templo, porem maior agloria de Agoe.
fii lho, agora que no meímo templo fe expoem aliar do llIef�
mo Senhor; Vejamos o texro . Sem comparaçam major foi

13jj' 4tt
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3).
Gene],
p.

I�
de Jacob a gloria,&: a ventura na occafiaõ da Lutta com o�enhor.
do que em Bethel, efcapando à morre, com que o ameaçava feu
Irrnaõ Ezau, porque em Bethel coníervou o nome de Jacob, e na
lutta vemos, que rambem a Iua maior gloria fe defcreve na bem­
aventuranca do feu norne; Nrquaquam lacob appt'llabitur nomê
tuum'.fei !(rafI1(i·ael,idert uidenr Deum, notam os Interpreres,D�fcjai.:; azora faber a ren:) de di 'fereça) Na letra do texto deícu­
bro amaior, e anielhor reza õ. Diz o texto [agrado, que jacob em
Berhel naõ fe .. mais, que agrajecer ao Senhor aquelle beneficie,
edifica idolhe hum altar, ærf'.Jficavitqtté ibi altare; porem na lut­
ta.como]acob tinha aoSenhor nos feus braçosLuélaGatur cum f(}'
elle era o altar do mefmo Sell 11Or; porj(fo pois na lutta foi fern cõ­
paracaõ maior de Jacob avêru: a, poriífo excedee ranro eaa glo­ria a outra !l,roria lfael'r iáefl, videns:Deum. Graudegloría a de.
Ago,íli .ho, que q ua I outro J ao b , edificou efle templo, e levan­
rou aqll:'P� al ar. ærlijiravit qúé ibi altare; mas Incornparavel cie
..�goil:jnho a gloria 'e aventura, pois agora com o Senhor nos bra­
ços fe confagra altar do rrre'm Senhor. LuHabatur cum eo. Na.
pr imeira accaõ me parelTe AQ,r.{linho outro Jacob; na fegunda.accaõ mais que Jacob me par�íTè. porqL1ea fua maior gloria o in­
culca rao bemaventurado, como Iírael AgoO:it1ho;lfr.ael ídcfl vi--denr Drum. J

Mas voltando ao fio do difcurfo levanto mais o f�u fundamëro
e dj;';o gue fe efle-novo rem pia hè caia do Senhor por haver fidode Joaõ.jibi domum. mais hè caza doSel1hor par fer actualrnen re
caza de Agof1:jnho. ArezaS feja, porq o nome da graça afsim cõ­
pere a Joai) que cambe 1) hè termofyno rirno do nome de Agoí­tinha, pordfo a i.ida 1& ;10 fecula faõ termos que fe couvertê, Re­
Jigiozo da Graca , e Re! igiozo Agl1O:inho: neûe templo pois cõ
o:)· 'm�d� Agoílinho,. {obre o prírneíro , q revede Joaõ, vemos

graç.l labre g�a ça, e por confcquencia nome de augmento, que hèdaquelle Divmo MyO:erío o nome, porem nome, ci aqui lhe naõ
compere fenr o nome je Agofiinho, pata que venruroíamenre fe
conclua que elle r 'ml,lo de Agoflinho hè caza muito eípecial daquelleDivinoMyllerio; Sapientùu:diJicavltfibi domum.

. Huma



t3 .

HU014l clrcun Ilancla defie tëplo, e caza de Agoíl:inho refia ao
difcurfo, porque o primeiro, qtle foi de joaõ. era o antjgo, èfle a­
gora hè templo fegUdo,e nov o.e 110to eu,q por fi g,Udo,e por novo
hè com particular myûerío caza muito dpecial de Sacramento.
Prova? Sim, feguindo Cl metaíora co texto, e do af:lll'pto, cre­
mOS.& devemos crer de feè , que COl humas, & outras eípecies do
paõ.& do vinho edíficoou a Ïabedoria d? Senhor duas cazasmyf-
{ias, em q�e vive Sacrarnentado, mas hè muito para reparar. .

.

que [o a caza doC:.lliz fe diga edificada,& confagrada ao Senhor :n�órt'Y..

cõ norne demyf[crio; Calix S�ngu1númei, AI):/ferium Fidei. De
CA •

forre quefõ a cau doCaliz fe leva.ira com a anthonomazia doSa­

cramenro> Anoffo Iimitado modo de entender. aqui vive Sacra­

mentado o Senhor com eípecial myilerio? Sim; porque a caza

rnyflica da Hoília foi a primeira.a do Calizfoi fegunda,è norai,ll
fobre fer fegunda, também em fua confàgraçaõfe expreíla (aza'
nova; Colt» Sangtiinù mei novi, (5 æterni tllc;menti. Com re"

zaõ logo podeis ter entendido, que efla convinha foffe a (aza do
Sacramenro cõ efpecial myûerio, J.,lyflerium Fida. Em fim que
o primeiro templo, q aqui conheceûes com onome de Joaõ, rei':'

ponde às eCj�écies da Hoûia, efle a gora c-om o nome de Agof\l.
nho correípõde às eípecies do Calíz. neflas eípecies temos fimc�
Iizado eûe novo templo de Agoílil,ho, miílenofa caza do Sacra.. -, "',

"

mho, ja pela felicidadede fegunda, ja pela excellcncia, & lingu- < '.' "'.

Iandade de nova,ædificavit jibi domum; Sanguini.rmei navi, ëcc. "

E naõ reparais, que a eltrella regia, que vimos no Orientedo
.

dlfcurío , fegUl.da ves nos arpareffe. coma fe tambern efte dif­

curfo foífe o feu Oriente? Obfervando eu adiflèrença,qnefe deve

obfervar.entre o Divino, & o (reaia, digo, que o Sac: amenro hè

• myûerío da feè DI 'ina, & o nero Princepe recemnafcidohè da
feè Porrugueza o myflerio. M) ílcrio grande deve ter a feé,& ef-

perança dos Portuguezes. Premet eo (hriíl:o o Imperio domun- ChrI". I.
do a 00[[0 primeiro Rey D.Aftonfo I. rolo inte, ê:f in j'rmitu tua LttfttA'"
lmptrrum mihi f!abilzre: Efle e myfierio da íeè, & eíperança de çõmIWnil.J
.Porrugal,& noílo Princepe hé eílemyílerio, rezaõ- Sm�;porque
(:, primeiro Princepe, que o Senhor levou pala [y, foi be.neil.cio

B iij ft imerro;
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primeiro; eûe agora hè Cegundo, & novo beneficlo � & ohe­
neficio fegundo, & novo, hè & convinha que foife o nolTo
myfterio.
Mylterio da Ïeè Divina o beneficie. do Sacraments nas efp.

cies da Caliz, como ja notamos;myfl,rium fidei. Nas eípecies do
Caliz> Sim; porque o beneficie, que Deos nos fes na Hoítía, foi
primeiro, no Caliz foi fegundo, & foi novo beneficío, Sanguini.!
meintwÎ,&c. & ainda para a. feèDivina hu beneficiofegUdo,&no
vo hè o fellmyûerío,myft�riüJidti. Vedes a hi arezaõ, porque eu
dizia,q efte fegupdo Princepe. q devemos áo'Ceo.he beneficie, �tem feumyfterio, porque dezêpenha o Ceo a efperãça, & afec
Porruzueza nette beneficio , my;]ertumfideij ill[emine tu» Im-
jeriuna; &c. .

.

Granje a ventura de Portugal no nafcimento do Primogeni­to, íermcza eítrella a fua, mas ventara, & eílrella fermoza cõ o
fenaõdepoucadùra. Durou pouco a vida daquelle Aílro, porq
em breves dias deíapareceo efcondido aos noílos olhos em hü fe�
pulchro: retrato em cudo da eílrella dos Reis, de quem dizem al­
guns Inrerpretres, que fe fepulrou fora da cidade de Bellem. Iogardo Prefepio, em que nafceohum Deos Minino, Minino acabou
aquelle Primogenito de Portugal, & foca da Luzirana Bellem fe
efconde, porqueernS. Vícenre dè fora fefepulta. Masoh Felici­
dade da nofTa Bellem Luzirana , pois i quelle Atlr.o na fepultu­
rafuccede agora o nafcímërode femelhaire Aího. O Divino em
Bellem de Judea nafceo com o Imperio do mü lo ao hombre, pu­
Ir nasus eft n,"í.t, Cuju.! I'mperiumfuper humerum ejlu;eíle agora
na Bellem de Portugal nafce para fuH:entar em feu hombro o Im­
perio domunde, Ctsjl�J Imptrium j1pet· humerum ej!JJ; in te, @ in
[emin» tu» Imperium mihi, &c. E notay aquelle mihi para fy, diz
o Senhor, hl de fer o Imperío de Portugal, & com myílerlo, pa­
ra qne fe veja, que ram'iem na caza Real vive o Senhor em
fua eípecial caza : fua hè a caza do Sacramento ; ætiijicavit
jbi damum , a coroa de Portugal hè também fua Imperiummibi. .

Porem voltã.io para caza de A�oíl:inbo , concluo eaefegü�1)
pont.
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ponro dizendo, naõ hà jà rezaõ para ql1e chameis a efle tempto
S. Joaõ novo.porq hè tëplo de S AgofijrJlO. Pareflc que para lhe
darõ o nome concorreraõ Agofiinho,& Joaõ; mas cedeo Joaõ,&
excedee AgolHnho. Là fe eícreve no A pocalipíe, q aquern rriü-
·fa promete o Ceo o Sacramento com hu nome novo;f/incenti da Apol.,,�
bo lo.[aria abfconditii, & nomen nouû; naõ fey: fe diga, q falIa com

Agofijnho eíle texto, porque vejo,que triunfou naquella conren-
da,&lí o Ceo lhe meteo na maõ omannà eícõdido.que hè aquel-
le Sen-hor Sacrarnenrado,Vincenti dabo �lanllá abfconditum;o ci
direi hè,.lI o templo de S. jcaõ novo fe converteo em templo no-
vo, pore com o nome de Agcíltnho, de Agoilinho, que o fez edi-
ficar para o Sacramento: do Sacramento, porque hè rcrnplocom
eípecíalídade feu por fer caza de Agoitinho; Sapimtin- ædificavl1
jibidomum.

Refia o terceiro põto,& ultimo do Sermaõ. Nene ponte fe ref­

peira o tempo futuro, porque dizíamos, que eite"n.?vo rernr:lo fe­
ria fempredo Sacramento, & de Agofhnho: a prova fe offere{fe

logo' viûa, porq ue pondo os oll os na rezaõ, & na experienda,
a experienda nos moflra, que na rnaõ em que fe vè o coraçaõ de
Agofiinho, appardTe expo ito oSacramenro; a rezaõ, porque efta
nos perfuade.que ferS. íempre do Sacramëro naõ fà eth caza mas

tudo o mais, gue eíliver na maõ de Agottínho : a.ntes acreí­
cento U, que o mefmo Senhor ferâ Iempre de Agoílinho, vif­
to que feu augufio coraçaõ hè venturozarnenre o 11u0110 do
Senhor.

Confiado, & cõ rezaõ fe gloriava David dizendo, q o Senhor
ja mais deixaria de fer o feu ver dadeiro Deos; Par! mea Deus in PIalm.
eternum. E íabeis porque? Na claufula antecedenre apõr:;l o mçf- 7'1..
mo David a genuina rezaõ: DiU'; corais mei , &c. hè o Senhor
emeo Deos, & hè Dees de, meu coraçaõ , dizia David, & cla-
ro efià qlle [cmpre havia defer de David hu Deos enrhronizado
em fell coraçaõ, Deu! cordis mei: Dttuirllettrnü. O David da lei D.l',.!i�
da Gracafoí Agofiinho, aflim o dille féu filho,& noífo Irmaõ S. t: tn_fl'

t Poílidonío, reípeítando as acçoens.defua vida �
& defuamorre,

til IIr�'!

'lUi

I

..
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q�e ramJË '1:15 quis morrer Agoíl:hho fern que lhe puzeflem di­
a.ite dos olhos 05 Píalmos penitenciais de David. Na lei efcrita
pois o Senhor fay Deos do coracaõ de David; na ley da Graça A­
gofiinhofoi o David.que convinha tivetTe o Senhor em feu cora­
çaõ, Deus cordis mei. Deus in æternum.

Porem Sacramenrado o Senhor no coraçaõ, & esfera de Agoftinho-Que myrterio foi eíl:e de vofTa Providëcra, Deos.&Senhor­
meu? Sey eu di(fefies Và3, que aos pequenos fe revelaõ os myûe­rios mais efcondidos, (3 rtvelafii taparoulis , &. fuppol]o q tres
Oradoresraõ íabios.como eloquêres rem [a dado a en render, q vos
deveraõ muita luz para as rezoens deíte myíl:ecio, eu por mais

M4th. pequeno. & lim rado de rajas. porque naõ eíperarei de voíla gra­
ça algutnl1uz. (3 rtVtl4li eapnrouli».

Jà m z anîrn i, FIeis. a ponderar eíl:e myfterio, aflim feja com
venrura corno l â de fer com novidade. Dígo pois fe dezempenha
o Senhor. poc�l Q havia empe 1ha.:lo o coraçaõ de Agoíl:i.Jho.Nef,

ra vida manai fufpirOlva de Atp',ti Ilho o coraçaõ.S; ro-ia afua an-1'� .Aug. cia era deícãçar em o S�nt1'1í;fn1ú�t!Jm�;1 cor no/r.j, Domine fi­Cof·�·p· ne te , dizia AgoHinho,donfc Cflllt'flam'u ill Ü. D� forre, q Ie em­.f. penhara Agoíl:inho em que Ieu corac.rõ defcancalle ern oSe'lhor,
& agora fedezempenha o Se.ihor, porque o coracaõ de Agoni­nho hè o feu c'e'canço : & notai a forma. vereis, queo coraçaõ de
Agoílinho hè a esfera do Senhor: là dentro da esfera da quelle au:
guilo coracaõ vemos com os olho') da ft!è aoSenhor cxpollo.Scre-.

duzído a hum ponro.corno cerro da élLlguftiniana esfera.Ern fim,
que naquelle Divino centro deícanca o coracaõ de Agoíl:inho,
porque aquellc foi) he, & tem de fer todo o feu pomo, Deus ser­
dir mei, Deus in eternum

'A' J Mais. He AO'oíl:i vho hüa femelhança do Eterno P�y, porque.rll'JIH�e ;er,
cl'91it.4, cr por boca le Chrifto [1" P,drSe, &1' gr�qldl e �a re Algoíl:�nho;A�g-lAudibus ne Pater A:J?,lJ.fiùu .irzia .o en ror ía an.to cõ e le. Como aflim

fui PAr. convinha, que o coracaõ de A�Qíl:inho fofTe o Throno do mefmo
S�'111')r Sacram �nrajó. D..!Ue falia o Evangeliûa ern quan(Q a

IUn1J.l. formalida le de Verbo, & diz, que o feyo parerne hè o feu Thro­
id lf�t.. J no, V"ij.nút:J.f Etliur , tj!H ti mJi,w Patris : outra letra verte
-dl"I' .

qui

I�.
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�tt; t.fi in cordt Patri". E pois no coraçaõ do Padre fe expocm là 1(0 '"lIP',
noTmpyriooverbo? Efie hè o Ieu Throno, ofeudefcanço eHe? dt N.P.

Sim; porque hè coraçaõ de hum Padre grande, & raõ grande (0- S.Agp!.'
mo coraçaõ do rnefmo Eterno Padre; !il_ui tji infinu PMru; in em_ f/�� .

cord!Patris. Divino Padre Agofiinho? HTo r.aõ, perque a feè o
milo IreI

c h': I Il r 11 - - 'I
tt:( tn.er-

conreua puro tornem; mas quem le negar a Jerne laça, n.ao : le
rA1.:,;t, C7"

conhece bem aventura.tem coracaõ de�rande Padre.õiaílim (Õ- titftler.
vinha que o Verbo do Eterno Padre fe enrhronizafle em feu ('0- rllt/A ost

raçaõ, Vn;gmitru Fi/iu", qui eft i11ftf.U Patris
, qui eft in corde I//fm.po"

patris, E porque em tudo nos favoreíla o lugar, noro eu, & íabe- qu, Al>er-.

is todos. que Agofijnho encerra, & dczencerra o Sacramento cm to, Cl" di

feu coracaõ.encerra o Sacramento, fe o coraçaõ fe fecha; dczë- Vidido em

cerrao� fe abre a boca do coraçaõ: E naõ teve exemplar no Erer- dU1l1 par­

no Padre neûa circunfiancia? Sim teve, porque o Eterno Pay ef
trs "I'P""

õd -' b V"
, .n. .

d p
reci« ex-

eo e no coracao ao ver o, mgmlttJ",quzcJ" tn cor! atrts, S
& fo enraõ o manifef1:a quando falia abrindo a boca do coracaõ, �;!o,� �,

cl
'

/; b J'" I
�mrto,

cru" atnt cor meum uer um onum; caro, ê:J an��tt1J non reve Q- ii denrr«
.

vit tibi,ftd Pater meus, . do cora-

Porem parrtdo o coraçaõ de AgQilinho? Defcubramos novo f"õe/ll1vlI
myfierio. Dígo poís, confiderou Agoûínho, que o Ser.hor fe h01- "tdll�O ;

via Sacramërado a fim de fe entranhar em os peitos humanos Fa- hum reli­

ra tornar poíle de feus coraçoens, & como fe o empenho dos ma- qUY;o. .

is foíle todo de Agoiljnho. fe lhe fora poûivel , achava-fé Ieo Pflllm,
peira com valor, &. com coraçaõ para Iausiazer ror rodos, 44.
Grande empenho ode Agofijnho cm que fell coracaõfcí'c a es- MAl. 16

fera do Sacramenro: confeguio oque inrenrava , & naõ lhe cuf-
tou raõ pouco o negocio, que havia remado tanto apciro, que íe
naõ fizeíTe em pedaços partindo o proprio coracaõ: Pt in 1070, .

& entendido coraçaõ o de AgoO:inho, diz o Bearo Jordaõ de Sa- Fr. Lut::.

xonia, Cor ip(um ljuafi t/italuer, (9 intelleélualita rxultaùat, &
dOJ (f�diz bem o Devoto Padre; porque inda no juizo do amor, naõ ;OJ

If I Il

hãdifcriçaõ como o agradecimento dos amantes. Em pedac s
r4.

fe partio o formal do Sacramëro para entrar 110 coraçaõ de Agoí-
, rlnho, Accepitpanem fregit, d!ditqlte, & era rezai), que Agol1i­

nho partiífe em pedaços feu proprio coraçaõ, ainda para moíhar
C eu-
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M d enrcn ..:lil, &que fe entendia com o Sacramento, cor ip.rt1qunji iIJ­..,r';�:a q

tt'fleFludliur exultabat; coracaõ cmfim de hü animado Cheru­
A tltUJ- him na fciencía, como efcreveo hüa douta pena da Companhia,
uni, Augt�fiimi.; Chèrllbirw.rfcientia. 05 d6ús da Arca repartindo as

azas cio peiro encerravaõ, & deíencerravaõ o Mannà, expandm-EXDJ.
I fi fi rtes alar; o Cherubim Agoíl:in 10 para o me mo m, como ie rívefz. i· fe azas no peito, divide em duas partes o coraçaõ. E fe naõ diga-

. mos, que fe abre como livro da quelleDivinoMyfierio. Os livrosenfinaõ myfteríos, porem io quando fe abrem, enfinaõ: fechado
aquelle coraçaõ auguflo naõ enfina omyfierio, porq affim nos
efconde oformal do Sacramento, porem partido o coraçaõ, aber-
to o livro, manífeûo fe expoem o Sacramëro, & para os olhos dat feè entendido fica omyûer io.

.

'
.

Muito deve rer outra círcuuûancía, & hè que fe veja expoílo o,

Sacramento na maõ direita de Agoíl:inho. De forte q ue em fua
maõ direita rem Agoûinho o oraçaõ para para esfera do Sacra­
mento? Eu bem fei coíluma o Senhor fallar ao coraçaõ 'dos feus

,[e" I. amados;lot]aar adcor eju.r,& Ci Agoíl:inho taõ íincero , como en­tendido. convíoha reípõder ao Senhor com o coraçaõ nas mãos,
porem digo, que remos ja infinuada a rezaõ defte myûerio. He
Agofltnho femelhança do Eterno Pa.:lre,& convi nha, que o Vcr­
bo Sacrarneurado fe enthronrzaíle ItO coraçaõ, & maõ direita de
Agoni nho. No coraçaõ do Padre feexpoern o Verbo, como fica
dito, lncorde Patris. Porem obíla em contrario, q o Verbo jà na
Peíloa de Chriíto rem feu aífento à maõ direita do mefrno Padre;frmbol. fedftad dexteram Pat1ÏJ. Epoiso Evaugeltûaenfina.qo VerboFldti. affine no coraçaõ do Padre, & afeè confeífa que à fua maõ díreíra
dU íenrado o Verbo) Sim;& naõ hã conrradíçaõ, ou repugnan­cia. Eflà fenradooVerba à maõ direitado Padre,& tambë em feu
coraçaõ, porc'} feu coraçaõ fe pa(fou para fua maõ direira,ejl zn cor

.
tiePatri .r;fedft addexteramPatris.ce rezaõ logo appareíTe O Sa­
cramèto expono no coraçaõ, & maüdíreíta de Ag01l:inho, deûe
grande Padre, q tambêfoube prevenir em fua maõ direita o cora­
çaõ pua Throno doVerbo; In corde Patrir.ad dexteram Patrir-
Ern concluzaõ te o Eremo Pay ao Verbo em fua maõ direita; &

.

na

u
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na t'le Agollinho; ,bë'q amaõ deAgofiinho hè tambê.maõ dirck
do Eterno Pay. He fua femelhanca Agofiinho: .logo hè rnaõ fua .,

pelo priv!legi? da femelhança. Eja a g�ra en�e�do eu ha r:lõ n�- P(Iflm..
ravel, quato dlfficulrozo texto deDavid, DIXit Domtnur Domi- 1°9.
nomeo,(ede à dextrismeÏ.t;nefietexto falla oEterno Pay.ao Ver-
bo,& lhe diz, q fe feMe àsfuas maõsdireitas Maõs direiras> Hua
fà reconhece a feè ad dexteram Pntrù;logo como faõ duas d rTt>:t
tris] Direi, a feè refpeita fornëre a Peíloa do Pay, David rambê
reípeíra emAgofiinho a flla figura: aPeíIoa do Pay rê hüa Cà maõ
díreita confiderado fern Agoíb nho , pore fe em Agofijnho fe ref-
peita do Eterno Pay a figura, ficai) sedo duas asmaõs direitas do
Ererno Pay; [ede a dextris meis: defcance logo o Sacramëro na
maõ direita, & coraçaõ de Agofiinho, defie Sãt):o do coracaõ de
Deos, Deus cordis mei,& Portugal rambëdefcanfe, pon] efta fe­
licidade,q logra,procede de ter hü Rey:, a que Deos ama, como ho
me do feu coraçaõ,lnveni virii[ecundã cor meü .•Ha David por-
tugues o inculca a fua clemëcia, & piedade, q rambë efta virtude
foi eímalre dasmuitas q floreceraõ na pe«oa do outro David.
Entremuitos, &parriculares favores, q o Senhor fes à caza Re.

aI de David, noto eu,(& notai vos a femelhança, q para o nolToll)
tenro hè rara.) foi hu delles darlhe na fermoza Beríabeè ja eípoza
fua hu fi lho primogenito.bê q foraõ poucos os dias, q viveo aquel .

le Pr incepe, porq diz o texto , q o Senhor o.levoupara fy denrro [i{,.,£.
em ?revesdias; a,ccid�t flutë die[eptima, utmoreretur infmu,Pore Kr: r;ap.
�omo QS,enhor Ilia �ao empenhado nosaug,rneros daquella fua real 12.
caza,âígnoufe q a RainhaBethfabeè cõcebeí1'e,&pariíIè fegudo fi-
lho,Princepe taõ cabal,&raõ perfeito, cl naõ foi menos q Salarnaõ
efle fcgundo filho; qltægenuit/ilium, éS vocavit nomen tju.rSq!Q-
mou, � Dominus dilexit eum Nafceo emfim o fegUdo íilho. q foy

� o Prin;cepeSalamaõ omimozo deDeosdilexit eum.o q depois foy
ornaior Monarcha , q viraõ os homês, o mais íabio, o mais rico,
O mais poderozo,o mais temido, & reípenado Rey_de todo Ifrael.
Fora efcandalo da rezaõ,& injuria, q fe fazia a auditório ram dou

tOI& ram Illuílre, empenharfe o diícurfo na applícaçaõ do rexro,
• ao q yërurozameme experímëtamos no noífo Portugal:& a��

Ci; duc.&
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direi Iornêrc.que hu filho Ce,gulldo do �orro Porrugoez Davíd.def
re Rey tanto do coraçaõ do Senhor, be fe pode prom,erer fiado no

mefmo S. li feri o Porruguesâalamaõ, o Princepe , q naõ cabêdo
naesfera JaLuzÎtanaMo:larchia, fixeem rodo oamblto do modo
a Luzuana esfera, para q rambë nolozro de't�a ventura acabe
gloriofamcre a nacra eíperança. &. paiTe a fer lume de gloria huma
1 a o I um e da nofTa Luzirana feè; proteûã.ío [odos. fer a caza Re­
al dc!1eRey no muito efpccial do Senhor cl) venruroza emulaçaõ
a eûe 1l0VO tëplo, & caza de Agoíl:inho. verdadeiramente caza
do e-ihor peloq foi, peloquehè.& pelo II ha de fer; pelo que fol,
pOf�l foy de S. Joaõ, pelo que hê , ponl ja he caza de Agoílínho,pelo i1'1� hà de fer, porque Ierâ fempre caza de Agoftjnho comohè, StpientiatediJicavitji5id()mum, f:J pro/Jofuit mtnfamfuam.MlS fupi)oflo q ja vivemos defcãçados OS filhos de Agoûínho,daime licença Deos, &Senhoï meu, paraq acabe oSermaõ dízë­
do q rambem vo", po.leisja viver defcãçado.De hua cau, em li eftaveisdc paffagé,vostresladam0s para eûa, em q ja vivireismuirode affero,como em voílà pro?na caza fibi domil; & COmo aquellapri-n �ira) �i deixaûes.era i ,ferior na obra, &aillda pela firuaçaõdo It1�ar,parefTe II David cõ ')5 olhos da profecia vedo efta trefla­
daçaõ vos cõvídava, q fubiffe is gloriofo, pois aqui vos efperaua a
caza j,! voffQ Jefdço;ru,:�e demine in requtê tuam; hè be verda­
de, que lo�o acrefcenra q leria cõ hua condíçaõ eûa voilà vinda;
a cõ Iicaõ hè,'.l tambéfahi(]'e,&v;e{fecõ voíco aArca da voŒíSãc
tificacaõ T(�,&arca fan':lificationi.r tuæ:ja vejo ei obfervaûes pô­tuai aquella cõ Iiçaõ. pois Agofiinho meu Padre foi dos myfteri­
os de voffa graça,& (abe.Iona animada arca, & naõ quizeûes mudar vos para erre deícll1ç�, fem lÍ vos acõ?lnhaŒ: a Arca Agoai"ho; [Il r�q ..tië tuamitu,e arcaSãél�licatioTli.t tue, aq agora retiahè,q ponhais os olhos de vo(fa pie.lade ern feus 11Ihos,!& outrofy
em ro.ios os fieis, q me ouvê, & q no dífcurfo deíte rríduo vOS aflif
riraõ obíequíozos.õ; aJoraraõ reverëtes, para ci a gloria, q aqui já
experimenraraõ nefte rëplo da Graça, feja feliz aufpicio, de que
por ben cheio de volTa Graça mereçaõ louvarvos erernamëre na
gloria. Ad q/�am nu perdurat Itfof C"rij/as Fi/itu Dt; AmeA.

FIN I S L A USD E O.
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Cfl7!urado}.,JulloR.!verendo P.}'1. ir. Fiieronymo do! Anju ""
Lente de FeJiora de TIN%gu. no (al/fglo a e 1\ 0.04

Senbara da Grafo de low/ira.

S At isfazendo ao preceito de Y.P.Multol\evcrcoda revi c c S r ..

m aô do Muito Reverendo P.M. &Dolltor Fr.Franc itco 'leyrOl;
& acho (lue Ie noíla SagradJRdigiaõ poflu e grande g!orla tÇI do

Parrrar cha a A auHinho, (I tu y aluz dos DOUlQl es; naô lo nolla )agra
da L\cilgiaó; m�s rarnbê 110{fo Parriart ha tc deve gloriar por ter bii fi
lho raó , .. bio at o da a luz: Glori« p e tri» tp filius S piens:1- orque exa­

minando eu atreutament e a mater ra J & u.icurlo s Gelle Scrmaô, vejo
a materia raô pr opnamelltc fundada, cerno Igualmclli e (abida: os dif
cudos r aô doutas, l.lÓ doutrmais, rr açados com tanta erudrçaô.ô; en
genho, (lue entendo [c deve a cada hü de ílcs com mais rczaô , que às
columnas de Hercules, aquclle nmbrc: No" plus ultr4.NcHeSermao
rem os plègadOrC$" Lyro que aprender, & n.uuo q admiral: apren­
der aform;:l1dade dos diícurfcssadrmrar a :gudeza dos coocciros;&fe
os raléro s [e moftraõ mais (jngulares', q\,áuQ cornprchendë muito cm

pOll co:MultA paucis caJificou o author nette Se rrnaô muito a fingula­
ridade do feu tJlento:fois em breves dias Iahio aluz com hü Icrmaó,q
parece obra de muitos dl.ls;& 'fe na opmraô de A rrltoreles aos íabros,
& entendidos Ie deve atfeao, & amor, COLLO elle dríle de Plataó feu
Mdht, querendo encarecer lua Icicncu Hic eft tile, 'iNem prDbi om-
1111 debut dili/,ere, o mefmo an or, & affcéto íc deve ao Author por
eûe feu Serrnaô; & allim o julgo merecedor de Ïe erermzar na m erno

ria de rodos por meio da e ít ampa. Collegio de Nella S. da G ra�a de:
Coimbra cm :'0. de Novembro de 1689.

FR. HIERONYMO DOS ANJOS.

•

Ctn(';nu/oMuit« R....tvfrrndo P. ].,1. rr. }.;f?'f!,lItldt JaE/aMnri«
Lente de Theologia 110 1lI1rlnO ''c(l/ltg/o.

-O Bc�eccndo 30 preceito de V.P. Multo Rcve.1 toda I)' efl e Ser:
mao do Muu o R. P. M. & Doutor Fr. Francitco VIeyra; & co

-, �

liderando com atre nçam aformalid:lde, e loquc ncia, & agodc:­
z-a.,.Q. os caraéte re s deû e papel eflaô moíl rado em fCIlAuthol,&junta.
mc n�e a finguluidade da materia, circunílancias, & pouco tépo,q pa.
ra a íua f..br rca teve eûe Ser1l130, me parefle que a c e níur a [o deve ler
o que clIffe Theophrafio, hü íabio ea fdlnoZ:J Athenas, Je Demoflhe­
Ites Princepe da ElOquencia gregar& de: Demadesj que orando de re

l'ente •



,.

01

�

• I

petIte t�Vll'l as adniraçoeus de todosrdo primeire (HIre Theophraí-
to, que era Orador digno de raô fabio Auditorio,como o deArhenas;

l'III «ro, digo"lUf urbe orator; de> fegundo, q era fupetior ao que Audirorio tam

inDemgfdtlCretO podia esperar; M-liIJr urbis IxpeEf.ceione. Dernadcs , & De­
t". moûenes [e oûenrou nette Ser naô o P. M., pois no pouco tempo,q

teve, naô [o ratis fez com grande acerto à Auditorio por-todos os utu­
los taõ luzidc.mas ainda excedee ao que podia efperar tam luzido Au
drrorio. Seriam inílucncias do Hamanre Sol Agoltioho; cuja "Œltell.
cia (defpois da de Chrilto N oílo Senhor Sacrament ado) havia de cô­
muuicar à eûe (eu filho para applauzo,& honra [ua a douta harmonia,

Ilfti 4neu &confollancia dos delicadiíli.nos côceiros deûe papel; que [e a A iro­

inPhi!op ra em {eu Fabulozc filho Me nnon no templo de Scrapis, como ad-ni­
{CUtill. ra v a l1 os Egypc,os de flle tHS. produz: a cõ a íua preze"'i1 íe -ne lhã-

tes effeitos; quanto mais a luz claritli na da Igreja em hû filho [eu taó
legitimo, quanto o moítra o exame, que a vivacidade de feu cngcI}h()fcz nos rayos, naô de hã là"l1�s de dous Sois, o Sacra nento,& o mef..
mo Ago(tinho? JUlgo pois elle Sermaô dignlffi no da liceuç I, 'Ille fe
pedeparafer eftamp ..do. Collegio de Noir.. Senhora da Graça de:
Coimbra ern u. de Norembro de [689.

FR.MIGUEL DE S.MARIA,

O l'rezentado l'r. Atfonfo deCarvalho Prior Provincial aos lre
mitas de N. P. Sauéto Ago(tillho neûes ReyníJs, 015l Senhorios

de Portugual. Viûas as inforrn,uioens,q [e nos deraô do Sermaõ, 'lue
mandamos rever, & confiar delias IUÓ continha COllZ:1\ li e ncontrale
O d�r[e a eûampa, damos licença ao P. Doutor Fr. Francifco Viey­
ra para o poder imprimir, avendo prtneiro pua itfo as mais licenças,
neceffarias , Collegio de NotT.l S. da. Gra�a de Coimbra 23, de Not
vtrnbro de'1689.
O PreZtntado Fr. AfJonfo de Carvalho Prouincial.



l.TCENC,AS DO SANTO OFFICIO.
Cenfura do 1.H.]\. P. ],,1. Fr. Franci])» da Portado ((O Lente de

Prima de Tbeologia tIO {ollrgio de S. Boaoentura,
(.:j (ollfultordo Sal1clo OffiCio.

V I_ cftc Sermaô, que prégoll oM. R.P.N1. Fr. Francifco Vieira
Doutor pela Urnverfidade de Coin, bra, Qual1ficador do San-

•
to Officio, & Lente de Prima de 1 heologia no j eu Col.egiode No íla S. J. Graça, na ultima tarde do Triduo, que Ic c e le br ou no

Convento do Grande P.S. AgoCbnho da cidade do Pano, sédo rref­
ladado o Sa nEt iíli ,11 a Sacramento para a Igrej" nova dedicada ao, meí­
mo Sanéto, com a circunftancia do felicifhmo nafciruenrc do Prince­
pc, q Ocos guardej & aellc naô achei COUZ;! côtr a nofla Saéta Feê, ou
bans c cû u me s; antes rr.oflrou nellc fell Author, 'lue r e c ipr ocamen­
te davaó as maós os eecos da Illa fama com os prC'greílos d'a lua dou.
trina, pois lendo a opiniaô, (jue logra, de que hé Aguia no engenho,& verdadeiro filho de AgofbnflO no procedimento, moûrou rambê
ncftc Sermaô, que como AgUja na íubnleza, admira pelo que diícor­
re, & como filho de AgoltJnbo na virtude, inflama pelo que rlluf­
tra , & aŒm me parece juûo, que com a Impre ílaô lhe íac nfiquê to­
dos o aplauzo , que nem todos puderam darlhc , pelo naó ouviré no

pulpito. CO:ltglO novo de S. Boavêrura de Coimbra cm:z.). de No ..

vernbro de 1689'
FR. FRANCISCO DA PORTA DO CEO.

P Ode imprimiríe elle Sermaõ, ITas naõ corra fern nova n­
cença para oque torne cõícrido COimbra (ID Meza 2. de

Dezembro de 1689'
Borgt.f Pinto Carneire deMarae«

Podefe imprimir. Coimbra 2. Dezembro de 1689'
" Efpi1lo la.

P Odefe imprimir viflas as Iícenças do �arét( efficio, &
Ordinario , & depois de irnprefTo tornarà à:tv' (2 a ra' a fe
conferir, & raixar , & fern jíTo naõ ccrrerà Lilllc,a 18. de

• Dezembro de 1689'

e5'v.larcham. !3aflos.�Lamprea.
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